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1t INDA acho que a melhor e uni­

n ca forma de darmos vida às
, ideias é reduzi-Ias à palavra

�� oral ou escrita e, assim, aqui es­
tou, minha amiga, a reatar uma

CA R TAS ::e:a qUe há distantes anos ti-

I N. RO ORI �U ES PENA

/

c Portugal está a perder ràpi­
damente os potenciais de um au­

mento de vendá e consumo das
suas conservas de sardinha na

América. Os mercados estão a

mudar de dia para dia e avan­

çando tão velozmente para novos
e impressionantes conceitos de
venda a retalho e comercializa­
ção que não há mais tempo a

perder.
O próp rio nível estatístico

Transcrevemos a sequir, com actual das exportações das sar­

,a devida vénia, o artigo em dínhas portuguesas para os Es-
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JI¡ :o�t�:u��Nc��n:e�:dss�� ,I" Por Mr. WALTER BENZ - Presidente de uma das mais importantes firmas

Peixe. publicou num dos seus ' americanas, importadora de conservas portuguesas de peixe
últimos números rim extenso e ---------------------------­

oportuno artigo, da autoria de
Mr. Walter Benz, Presidente de
unia das mais importantes fir­
mas americanas, importadora
conseroas portuguesas de peixe,
o n de analiza pormenorizada­
mente a situação das conservas

portuguesas no vasto mercado

que é a América do Norte, ao

mesmo tempo que nos dá um

impressionante relato do formi­
dável desensolvimento da indús­
tria attmentar nos Estados
Unidos.

causa, embora mau grado nos-

so, parcialmente:
.

tados Unidos, pode também de­
clinat' progressivamente devido a

estes mesmos estrordinários de­
senvolvtmentos. Estas conside­
rações são da maior importância
e gravidade. Há um duplo peri­
go em diminuir 08 lucros daquilo
que existe e do que poderia ser

garantido pelo futuro.
.

O� Estados Unidos de hoje são
um pais completamente diferente
do que eram há dez ou mesmo cin­
co anos e serão ainda mais assim

.

nos próximos, cinco anos e mais
ainda nos dez anos seguintes. A
indústria ueste pais reconheceu a

necessidade de fazer os seus pia­
nos não sõmente para o próximo
ano mas para múltiplos de cinco.
A população aumentou desde

1950 em 24 milhões e cada ano

cresce de 4 milhões. Dos 175 mi­
lhões de pessoas que existem ho­
're-:!tJeste _pafs'quant�s ouvíram jé
faTar ou têm conhecimento dáÍl"'-�­
sardinhas 1'01 tuguesas

ê

Quantos
dos actuais e futuros milhões vi-
rão a ter uma' ideia, embora ligei-
ra, da existência deste produto?
Proporcionalmente; q u a s e ne­

nhum' tri a s certamente m u i to
poucos, a não ser que todos os

momentos sejam u tilizados o

mais ràpidamente possível. para
se fazer �ma propaganda eficaz.

Pereira ou Frei Nuno de Santa
Maria, que entrou na história com

o nome de Santo Condestável,
que vale para os portugueses o

mesmo que Santa joana d'Arc pa­
ra os franceses e que significa,
seja à luz de que critério for, o
mais alto expoente da expressão
"Herói».
Seria grave injustiça dizer-se

que a memória de Nun'A'lvares
tem andado arredia das novas ge­
rações; elas o tomaram como pa­
trono não só da Arma de Infanta-

, ria como de toda a juventude, tan­
(Conclui ria 4.· página)
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(CONT1NUA NA 3,- PAGINA)

DU'PLO CENTENÁRIO

INFANTE D. HENRIQU
D. NUNO ÁLVARES PEREIRA
• DOIS HOMENS ºUE NO LIMIAR DA DINISTIA DE AVIZ FO­

RIM IS BISES DA LUSITINIDADE TRIUNFANTE

SEM que se desse por tal, acaba
de passar o 599.° aniversário
do nascimento, em Sernache

do Bonjardim, do homem que se

chamou em vida D. Nuno Al'vares

POR

I ANTÓNIO MARIA ZORgO I
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POUSADA DE S. VICENTE

I I
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Uma Entrevista com o Dr. Klaus Van Owczarzak, Agente·Gera do �.�.. mmmmmm�-ii¥-Vi-,"..American Overseas Tourist Service. para Portugal ,.--------....,.-----------------,

um auxílio a todos os americanos

I:
tar, as. casas onde p�d�rá comprar I ��O�� I:II��"lrIID.

e de um modo geral a todos os po- os artígos característicos da re-
_

_

Vos de língua inglesa que se en- gíão ou do país, assim como ou- I
contrem no estrangeiro, e, nesse; tras quaisquer casas que porven- Pelo nosso Redactor·Oelegado ,em LISBOA = EM LID VALONGO

sentido, urna das suas principals
'

tUŒ pQssam ter, pelasua origina- ESTES primeiros dias de verão, engloband-o as ül-

funç,ões é a publicação de um li-llidade ou sentido utilitário, inte- timas semanas primaveris, temos verificado que
vro em que, para além das indica- resse para aqueles. a mocidade de hoje, e príncípalmente a classe
ções de género turístico, se aeon- Procurando saber qual a exten- feminina, se excede estupidamente na maneira de Ves-
selham os locais de maior interes- : são dos serviços. da Agência no tiro Tais limites do bem vestir integra-se perfeitamente
se que um turista tem a frequen- I (CONer,UI NA 4,n PAGI� )

" bem nas regras de bem despir, segundo a teoria dessa
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilllllllllllllllllllllllflllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1111111111111111111111111111111111 camada chamada moderna.

Desde os primeiros dias de calor que Lisboa passou
a ver, mormente nessa passarela denominada Chiado,
o desfile florido e incomparável de uma epidemia de

"vamps» a mostrarem carnes frescas e tisnadas por a

brisa do mar; vestidos curtos, como Paris ditou, a mos­

trarem-nos rótulas carnudas e pernas mais ou menos

aceitáveis, e uma infinidade de sapatinhos rasos a que
os sapateiros modernos chamam

.

«sabrmas », <barnbolés s
, «tama-��

fiZ», etc. "

Temos, também, a febre da saia
de balão, com aquela gomagem in­
terio'rque obriga

à

formação-de um
arco, e que, quando o corpo na­
da tem de generoso, nos dá a es­
tranha sensação de uma pipa r01
lante; e as saias de pregas, bran­
cas, ou lisas, a que os raios sola­
res nos dão o contorno do corpo
através dos fios da linhagem.
A pintura dessas máscaras de

(Conclui na 3.' página)

Recortada na quietude i
i da noite, ergue-se majesto- �i sa e silenciosa a Torre de •

i Belem, indiferente a planos i
i de urbanização e descrente �i de modernismos. Ela conti- �

! nua impávida a fitar \0 mar �
! azul que a beija, mansarnen- i
$ te na sua espuma rendilha-

i'I da, como se lhe falasse dum

� passado bem longínquo. I
OO�-���-��������OO

EM SAGRES

fOMOS procurar o sr. Dr. Klaus

fF ====u ��� ���¡�z:�oaon�a�e::d�

II FOI UT/ORIZ D II
Agente-Geral para Portugal do

� A A. «American Overseas Tourist Ser-

A CEDENel' DE TERRENn
I

POR'

\\ \\ A. e UN :a:A I
PARA O HOTEL- U

Il
DR PRBIR DE mOliTE GORDO II

vice» (A. O. T.) de Nova Iorque.
n O Dr. Klaus van Owczarzak, que

tem dado o maior contributo ao

A título definitive, a OJ'- intercâmbio cultural entre o nos­

recção-Geral da Fazenda

II
so País e os paises de linguas in-

Pública, foi autorizada a glesa e alemã, prontamente ace-

1\ ceder à Câmara Municipal deu ao nosso convite a depor e,

II de Vila Real de Santo An" assim, começámos por lhe per-

II
tónio, mediante o pagamen-

I
guntar quais os principais objec-

to ao Estado da quantia de tivos do Serviço de que foi no-

10.285$00, uma parcela de meado Agente para o nosso País.
terreno dasmatas nacionais, Calmamente, após atender um te-

com a área de 18.700 m2, lefonema que havia interrompido
.

II
para ser utilizada na

conS-II
as nossas primeiras palavras, res-

trução de um moderno pondeu-nos, estendendo uma cai-
,

Hotel na Praia de Monte xa de charutos egípcios:
Gordo. - O «Americam Overseas.Tou-

IL .JI rist-Service», com sua sede em

C::: , Nova Iorque, pretendeu prestar

Na Direcção-Geral dos Edifí­
cios e Monumentos Nacionais,
foi a concurso a empreitada
de construção da Pousada de
S. Vicente em Sagres, tendo
sido fixada em 5.440.526$00 a

base de licitação,
Foràm apresentadas cinco

propostas sendo a mais alta de
5.528.895$00 e a mais baixa de
5.200.000$00.

A «1.1. 1.» ( I IIRI�MI MlnUlll
- VANTAGENS Be�NéMl�1\S

CARTAS
4- UMt\ MULtif�

DENTRE a oasta correspon­
déncia, que todos os dias

se acomula na nossa mesa de
trabalho, du a s, cartas recebe­
mos, há já alguns dias, que vi­
nham acompanhadas de pedido
de publicação e que por trata­
rem de assuntos intimamente re­

lacionados com a nossa olla,
gostosamente damos à publici­
dade:

ra, é um bocadinho cOmprido; no
entanto, com um pouco de boa
vontade e algum folego, não me

parece :muito difícil pronuncíar:
Vila Real de Santo António /
Isto vem a propósito de há já

algum tempo eu observar-e tal-

(Conclui na 4.· página)

nhamos interrompido. Não vou

importuné-la com os 'funestos ou

alegres sucessos que se acumula­
ram nestes anos de ausência, aliás,
acontecimentos diferentes ou iden­
neos experímentados por todos os

que se encontram e vivem em anã-
10j;!as circunstâncias.
Talvez - e disso já me peniten­

cio - veja nestas descoloridas car­
tas, sem preocupações de estilo,
nem tão pouco de ambições de
ortginalídade, na fria apresenta-

ção dos factos ou ideias, uma

simples formula de evasão a

acrescentar a tantas outras a que

nos habituamos todos os dias.

Não o nego; más deixe - me

dizer-lhe que a evasão é ainda
na sua esterilidade uma manei­
ra de mostrarmos o nosso des­
contentamento pela sociedade, ou
até por nós próprios,
A pobre rapariga sonhadora que

se encafua na sua mansarda e fe­
cha os olhos às mais evidentes
realidades para mergulhar nas or­
gias da imaginação não está mui­
to distante do 'artista que encer­

rado no seu gabinete dá forma pe­
la palavra, pelos sons ou pela
composição das tintas à obra ar­

tística. Esta dissociação entre a

realidade e o individuo assume

em Flaubert os paroxlsmos de ter­
rível drama que ele expressa por
estas angustiosas palavras: cA vi­

� da é tão horrivel que só se pode
suportar evitando-a, o que se

consegue vivendo no mundo da
arte» «Só poderás descrever o

vinho, o amor, as mulheres e a

glória, se nâo beberes, nem ama-

(Conclui na 2.· página)
,
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. ¡ � �Il DE SANIDADE YEGETAL

1;;r'�"I'.':� NO· ALGARVE

.,_.. .

,Tendo em atenção o elevado
número de pragas e doenças das
plantas que se observam no Al­
garve, por efeito de condicões de
ambiente muito favoráveis ao seu

desevolvimento, ocorrem anual­
mente nasculturas efectuadas nes­

ta Região orejuizos de excepcio­
nal importância que muito pesam
na sua economia.
Com o fim de se reduzirem,

tanto quanto possível, os referi-

(Conclui na 4.· pá.gina)

•

O par ideal no celulói-IIde que concretizou na

vida real a história de
um grande amor=Alaín

!!Delon e Romy Schnei-
der (�Sissb).
Mas ... até quando?
=========:::D \

DIRIGID,AS A REDACÇÃO
DO "NOTtCIAS DO ALG,ABVE"

(Ç0wtQ
1�9��,

Por D. MARIA ",ANUELA NUNES

A manhã

;

Ex.rno Sr. Director rDe facto, o Ilome da nossa ter-· l
.;

1II11111111ll1l1l1ll1l�1II111111111111111111111111111111111111111111 f
Eng. João OUas maldonado r

I

o rio acalmou
como se adormecesse.
Aqui e ali
salpicam
pedacinhos
de lue
- pálpebras infantis
que estremecem no sono ...

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Rua Teófilo Braga

A manhã
vai POT anjo:
vestidinho branco e losa

os olhos longe
as mãos serenas
recordando lírios
os passos invisíveis
de tão mansos.

Na encosta
o trign ainda verde
translúcido
milhão de peregrinos de alma

[clara
eles lendematns qui chantent»

.

ouço dieer
dentro de mim.

Futuro radioso que me acena
na manhã serena.

(Conclui na 2.· pâgína)

Foi nomeado Adjunto do Di­
rector dos Serviços de Urba­
nização do Distrito de Faro, o
nosso prezado comprovincia­
no sr. Eng. João Luís Olias
Maldonado, que anteriormen­
te exercia as funções de en­

genheiro da Câmara Munici­
pal de Portimão.
Por tal motivo endereça­

mos as nossas felicitações,
com votos de muitas prospe­
ridades no novo cargo.
Igualmente cumprimenta­

mos o nosso estimado amigo
sr. João Pedro Maldonado,
por ver assim coroado de bom
êxito, a boa aplicação de seu

filho, nas missões que sempre
tem sabido curnprfr..

, r; JIJN, 1951
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_p E S' .S'.�,A ..C�·.. Cartas a uma Mulher
Partidas e Chegadas

(Conclusão da l.· pãgína)

fulião Quinthlha

A passar umas curtas férias,
encontra-se e� Silves, o distin­
to jornalista e nosso ilustre co­

laborador e estimado amigo sr.

Julião Quintinlta.
•

Com curta demora estece nes­
ta otla o nosso estimado amigo
e antigo colaborador sr. Dimas
Gaspar Martins, residente em

Portimão.
•

Acompanhado de sua esposa,
reeressou de Lisboa, o nosso
estimado amigo e assinante sr,

Cap. Ioaputm Guilherme Tra­
oassos,

.,

Encontra-se em Itália, o nos­

so presado assinante sr. Mário
Parodi, importante industrial
de conservas nesta olla.

*

Esteve em Castro Mari'?!,acompanhado de sua esposa o

nosso presado assinante em

Monchique, sr. dr. Joaquim Va;;
Palma.

•

Em goao de 'férias encontram­
-se nesta otta os estudantes:
Francisco Tenôrlo Diogo, Mi­
guel Raul Fotque Socorro,
Eduardo Rosa Graoanita,

•

A conhecida Casa de Pasto
.CARLOS GAGO», situada na

rua D. Pedro V, n.O 15, em Vila
Real de Santo AntónIo. Casa an­

tiga e muito conhecida no País.
Boa para negócio. composta de
duas grandes 8alas, quartos _para
petiscos, cozinha e amplo qUIntal.
Trata Francisco Gomes Gago,

Rua de Aveiro, 20, em Vila Real
de Santo António.

.

Limpa comVim
ri till{ espellto!

•••

\

\ / /\

esmaltes com Vim!

Ficam perfeitos - tão limpos I

Tão brilhantesl E com Vim é

um instan'le: - urn pouco de

Vim num pano húmido,

esfrega-se e .. , pronto i Tudo

�III

ALGOS
- ,

,IIinclà bein

Efectivámente e embora tarde, já
os operâsíos cerâmicos, aqui 'rece­
bem assistência médica E não fa­
zia sentido, que o fossem a'16 qUI­
lómetros, quando aqui o poderla�ter. Parabens pertantd tão a dí­
gna e correta classé, peloseu' me­
recido triunfo.

e.mionetes

O POETA ESI'ANHOL

A'NGEL CHE�PO

1.0 Tenente

,SANTOS DOMINGUES
Por preencher 'as condi£-ôes

Rerais e especiais de promoçao e

se ter aberto vacatura no res­

pectivo quadro, foi promOVido a

l." Tenente de Administração Na­
val, pela portaria. de 17 do .cor­
rente do Minj,.térlo da Marinha,
publicada no Diário do Governo
e na Ordem da Armada de 18, o
sr Manuel Francisco dos Santos
D�mingues. nosso prezado assi­
nante em Faro, onde exerce as

funções de Chefe do St;rviço de
Abastecimento das CapItanIas e

Delegações Maritim¡¡s do Algarve
e da Esquadrilha Fiscal do Sul
e a de" Professor provisório do
6.° grupo - 2." grau da Escola In­
dustriaI e Comercial de Faro.

miserável em realidades confor�á­
veis, mss rica, farta n�ssas org!as
de imaginação - por ISSO me sln-,

to tão próximo e afastadó daque·
la rapariguita que, na mansarda,
em frente dum reles espelho, so­
nha com principes e reinos mara·

vilhoso's e num acto pleno de se­
riedade e convicção alinda a: ado­
rável cabeleira para (l primeiro
dia de baile que certamente já
tarda.

Ao aproximar-se a época balnear,
conscientes aqui estamos a focar co­
mo na passada época a urgente ne­

cessidade de ver de novo percorre­
rem as camionetes de passageiros na

carreira Messines à linda praía de
Armação de Pera. A imprensa já
vem agitando por intermédio do
prezado correspondente em Messi­
nes o mesmo importante assunto.
E' que este sentimento bairrista

anima-nos a prosseguir, lembrando
que essa área por. onde cito é bem
populosa e deveriam frequentar a

única praía do concelho.
Que se vem registando interesse

especial pelo melhor apetrechamen­
to das zonas turísticas, é de lamen­
tar e sinceramente, que se venha
descurando esta tão manifestada
falta, Quere-nos parecer, que a Jun­
ta de Turismo daquela praia, tenha
já feito peso nas entidades compe­
tentes, nesta regularizaçãc e como à
anos, e agora a estrada-p,onto 9ue
motivou a suspensão-esta devida­
mente reparada.

Sport 'Benfia. e A1sôs
Vai ao que nas informam" �sta

agremiação comemo�ar n? .proxlmo
ano, mais um seu amversano, E as­

seguram-nos um programa verda­
deiramente de mUlto agrado.

(¡¡fNI)Á]lk� �,
MOVIMENTO 1)11 l't,OTA
,cle Vila 'R.eal cle Santo Ant,ónio
!)e I� a 24 cle Junho

TRAINEIRAS
Norte , . "

Maria Rosa.
Vulcão.
Agadão.
Audaz.
Tozé.'. •

Triunfante. . •

Pérola do Guadiana
Janita ",

'

Refrega'.
Total.

142.696$00
133.590$00
120.500$00
105 823$00
87.440$00
85.350$,00
66.350$00
65 255$00
64.36(\$00
35.600$00

906.964$00

ou, pelo menos, para a compreen­
são do que se passa à sua volta.

res, se não fores marido nem Essas vozes irrompem por toda a T4VI RÁ
'

sotdado», parte, penetram nos r�ma.n�os dosAliás, afigura-se-.me que as par- lares sacodem a rotíneírtce dos
reiras entre a reahdade e. � Ima- remotos lugarejos, buscam insa­
giOllção não são tão deflnidas e

ciávelmente 8S aldeias sertanejasrígidas como inadvertidamente po- até há bem pouco- tempo irnpene­demos supor. Eu �ão acredito tráveis às técnicas das civiliza­muito em certo <realismo» de que ções. A imprensa, a telefonia, o ej_
nos falam e usam certas pessoas

nema, e mais recentemente a tele­demasiado práticas, excessivamen- visão mostram-se forças podere­te rudes e incisivas nas suas de-
sas da formação das consciências,cisões dotadas de um sentido apu-
numa batalha insisten.te que �Ir­rado para as conveniências do
-se-ia anunciarem maiores � diíe­momento sagazes em interpretar rentes tempestades ..Quer seJa�os8S dificuldades que os colhem de
amigos ou adversários �a técnicasurpreza; e nes�e aspecto-e nes- há que aceitá-Ia e. veriflcar o !a­se dado momento em que actuam, cto que, dia a día, essa té�ntc�impõem, de facto, as suas ideias pelos seus meios poderosos Infl�1e definem a sua acção - e nada decisivamente no campo do espi­me resta senão aceitar como pro- rito. Podemos ficar em casa, masvado esse <realismos. .

a pressão dum sil!lples.botão pro­Mas se me der ao trabalho de porciona-nos a sinfonla dum Be­analisar esse «realismo» num ho-
ethoven, a exegese dum. texto bi­rizonte mais amplo, referenciá-los blico por um notável teólogo, umnão só ao momento em que os discurso dum celebre físico sobre

seus efeitos, se produzem. mas in- as consequências trágicas da bom­tegrá-lo no passado e projectá-lo ba de hidrôgéulo, Tudo se passano futuro, terei iniludivelmente de
em vertigem neste mundo latet�eo ccnsiderar como uma manifes- de terríveis ameaças e das espe­tacão pouco realista e em comple- ranças mais ousadas. O eternoto desacordo não só com a evolu- dualismo do bem e do mal das re­ção histórica, dos acontecimentos ligõe orientais mantem-se vivo,- coisa sempre discutível por se uramãtico, como um testemunhotratar de previsões - mas até com da incapacidade dos homens em

as próprias condições históricas resolveram os seus mais instantesdo momento. Esse pretenso «rea-
problemas.lismo» também o poderiamos in- Mas não nos iludamos: nem tu­

tegrar na multiplicidade das for- do se passu em vertigem, nem o
mas de «evasão. - porque, na mundo é esse quadro.Iantasrnagó­verdade, não passa durna manifes- rico da velocídade erguida em �u-Acompanhado de sua esposa, tacão da vontade dos homens em

prema realidade, ou em diabôlicoestece em Braga, de visita. a fazer retrogradar a vida, em adiar mito. Há muitas coisas ao nossoseus netos, o nosso preeado sine die, o que eles, na sua cons- lado que adormecem, e como h.áassinante e amigo sr. Desidério ciência perturbada, talvez consi- objectos que vêm da idade neoli­de Iesus Rosa. derem como empresa duvidosa � tica e ainda não recolheram aos
� de frágeis êxitos.

museus de arqueologla, nada nos,

E
De qualquer modo - e esta ve-

custa aceitar que existem menta-TRESpaSSA-SE 00 HlOGH-S rificação impõe-se a tod08:- o ¡ lidades modeladas nos ambientes...;.;.;..------------ nosso mundo freme de angústIa e
primitivos ou medievais. Mas.' opesadelo-e todos, sem excepção, I
que não há, nem pode haver ésofrem dos tormentos do pr.esen- transplantação integral da cu!turate e do futuro, conforme se sltllem do neolitico ou da época medlev.?1na marcha. asc�ndente QU descen-
para o nosso tempo. O campon�sdente da hIstória; pretendam ace-
que ainda se serve do arado, cUJalerar ou retardar o. movimento existência remonta pelo menos adas leis da histórJa. . 5 mil anos, é o mesmo homem queTalvez pela razao dest� confltto
na taberna da aldeia ouve a tele­

se estender a todo () UnIverso as foni'a e pos,¡ lIel'mente sabe datebaidas te�dem a desa�arecer, e existência do tractor; o artistapode-se afIrmar que nao eXIste
que suspira pelos buns temposlugar seguro no mundo onde o h�- (seriam bons tempos) da Idade

mem possa comungar com o Sl- Média em que qualquer dos seus

ASftl'uI' a p"Op811'81' IIN'otlcl'8B da' AI1I'8r,a" lêncio, sem o�Vir as vozes des:,e antepassados cultores da arte es­II lilt l Itglt It a rail mundo a fusugá-Io para a acçao tava na dependência do seu se-

nhor conhece toda uma assom-•
brosàacumulação decultura; leu
o James e o Rimbaud; O �roust,
admiro ou uescarneceu o PIcasso;
possivelmente passeia de avião f'l
a sua esposa ou a sua cri�da ser­

ve-se do aspirador eléctrtco; en­
fim o nosso artista que não poupa
diatribes à téçnica, aprecia as co­

modidades modernas que'lhe ofe­
rece uma Water Close. Não �es­
valemos fla caricaturb: o conflt�to
entre as técnicas diferentes eXIs-

tentes no nosso mundo, a luta de-

1sesperada travada entre o velhoe de visita. a. I'ortugao novo toda uma técnica revolu-
,cinand� os nossos hábitos e cos· Angel Crespo um nome que nos

turnes briga constantemente com habituámos a ver nas Várias pági­as no�sas ideias, com a formação nas literárias do nosso país, .esta­da nossa cultura.' rá entre nós, em pessoa, !l<?s pri­Mas que terá tudo is.to a ver meiros dias de Julho, vISItando
com os interesses da mInha boa Lisboa e outras cidades que são
amiga, tão afastada dess�s tricas para este nosso amigo uma segun-das civilizações, das socledade�, da pátria. ' ,

af tão longe, nesse recant? delt-
Autor' de uma obra válida quecioso onde as flores maraVIlhosas I prestigia "I. literatura espanhola,

, abrem as suas deslumbrantes co-

I tradutor de obras portuguesas pa­rolas à luz do sol que vem do
rá o espanhol Angel Crespo fala­principio do mundo e por enquan- rá para o no�so suplemento Iite­to não dá _sinais d� vélh.ice?,Oh, a tário .Arauto» a sair em 12 de Ju­minha amIga susplca�, Inteilgen�e lho. A ele dispensaremos o !l0ssocomo é certamente Já d�sc.obrtu maior carinho em reconheclmen­

que o s.i�ples f�cto de €xIs.tt�mos to de quão nos tem prestigiadoé condlçao mais que. suftclente, na sua, admiração pelos nossospara atentamente nos tnteressa�- votos de uma feliz viagem desdemos pelos problemas que. não del- Madrid a Lisboa.
xam de afectar a nossa VIda.
E assim· vencendo a rotineirice 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

'da �xistên'cia, roubando momen­

'tos mais que indispensáv�is para
reconstituirmos as energIas para
essa batalha obscura do pão do
dia a dia aqui estou a escrever­
lhe carta� sem estil?, despido .de
toda a prosápia de hterato, P!utto
terra-a-terra como quem, ela­
bora uma act� duma sociedade em

ruina, mas que nem por esse fac­
to deixa de oferecer à ,nossa cu·

ri�sidade O. mesmo interesse, os

mesmos ciúmes, o mesmo deslum­
bramento que cativam as SOCIeda­
des em franco essor, em pleno
progresso.
Desejaria bem deter-me mais

um pouco nessa luta que cada um

de nós trava contra a rotina quo­
tidiana, esse desdobramento que
a vida nos impõe; mas não quero
f'ltigá-Ia e, prinçipalmente, nã.ofica cinti!ando da asseie,
desejo aborrece-Ia com descn-
ções e lsmechic�s que �he pare-perfeitamente desengordu-
ceriam detestáveIS. ContInue, comrada, impeciÍve: e brilhante I
a mesma inteligência e serenida-

Alumínios, azulejos, o fogão, de com que briosamente. tem co­

locado em todas as cOIsas 9ueo lava-loiça e o lavatório
realiza, a cultivar o seu belo. Jar-brilham como novos I O fino dim. Dsqui, deste quarto a_ndar"

dum quarteirão incarecterfstlco epó Vim resolve todas as

�il monótono duma varanda que pa-
limpezas difíceis 1 .

rece uma 'banheira, pint8d� dum
amarelo incrível, apenas vlslum-

• If/Ii bro uma nesg� do 9cean!l- umaV m f b 'I h t d e la simples e q ulm.értca .

faIxa dumI' limpa e !,�'I/llIJllfI�I�'¡ ar ti G no s � r
��u�ai�eo �i�-����:b;��a�����eJ:n,t/IIIi":I'IIW,, ,.', I
água real e salgada É assim. a mi-,

DA SACAVfM 59.VM·O", nha "I'da, é assim a nossa vlda-INDúSTRIAS LEVER PORTUGUESA, L "

y

Festejos Vop�1ar.s ,

Na Rua D. Marcelino'Franco, ness
ta cidade iniciaram-se os festejos
populares' com arraial, mú�ica! tom­
bola, bailes, etc" promovidos pela
corporacão dos Bombeiro� MUl!ici­
pais de Ta vi�a. O Iocal est� devida­
mente ornaméntado e iluminado. No
Sítio do Cano tem' estado a Iuncío­
'nar um baíle, que segundo nos in­
formam tem sido muito concorrido.
Em mais dois ou .três sítios da ci­
dade também os mastros têm sido
ornamentados e estão a funcionar.

Meelicla AClertacla '

Na sua última reunião, a Câmara
de Vila Nova de Gaia, decidiu que,
durante os meses de Abril, Maio,
Junho e Julho. fiquem isentas de li­
cenças todas as obras de rebocos,
caiações e pinturas, �o concelho,
Ora aqui esta uma medida que J�l­
gamos acertadíssima e Que muito
interessante seria quea Câmara de
Tavira igualmente perfilhasse<,Há
por aí tanta, tanta casa a prectsar
de «cara lavada», algumas delas
pertencentes ao Patrimõni� do Es­
tado e até da Câmara MunIcIpal!

C!inem. em Tavira

Fechou o : cinema local. Consta
que no próximo mês p�s.sará a fun­
cionar no Parque MunIcIpal, arren­
dado para o efeito.' É lamen­
tável que um apra�í.ve� r:_cinto,
feito em momento de msptracao por
presidents da câmara que. só dese­
java dar aos seus munícipes dIS­
tracções, esteja todos os anos fecha­
do e só abre as suas portas para es­

pectáculos pagos. _

Aryores C!arníyorás

Diz-se que existem no_interior da
ilha de Madagascar árvores carní­
voras. Adoradas pelos indígenas,
que lhes oferecem sacrifíci�s huma­
nos, tais árvores, segundo Informa­
ção do grande explorador, �apltão
Hurst, são de tamanho médIO, pa­
recendo-se com uma especie de ana­
naz gigante, as suas folhas, muito
grossas e como q ue armadas de man­
díbulas, segregam um Ifquid.o que
tem propnedades estupefacIentes.
Na altura do sacrificio, em que é
sempre vitima uma rapariga, os in­
dígenas embriagam-ss e embriag�m­
na:, obrigando-a a beber a sua Sel!a.
Depois, levam-na até ao CImo da ar­
vore e depõem-na no centro dos ra­

mos que, ao c,ontacto da carne ofe·
recida, se fecham, esm3I!an(Ío-a.
Passades poucos dias, o que resta
da infeliz são apenas ossos. - e.
�

Continua ainda em tratamento,
este nosso querido amigo a que um

grande ataque asmático o obrIgou a
. O «Kotfal... do AlaRr9.»recolher à sua casa. gende .•• em Olhão, na '19ra-Desejamos-lhe completas me-
pl. e....I•• Ru, • tio (!omé'olo.Ihoras- e"
,

"

Alyaro Duarte Gomes

,

.

Moylmento ti. 1'IaYlos no Porto
4. !lila 'R..al ti. Santo Antóalo
!)e 19 a 25 tie Maio

Entrados:

FAUNA, Alemão, de 1.280 ton., de
Algeciras. com carga em trânsito.

PASAJES, Alemão, de 1.372 ton.,
com folha de flandres, de Roter-
dão.,

6MIRA TERRA, Português, de 5 2
ton., de Lisboa, vazio.

HUNDSECK, Alemão, de 777 ton.,
com folha de flandres, de Antuér­
pia.

MARIA CHRISTINA, Português,
de 549 ton" de Lisboa, vazio.

Saídos:

MARIA. CHRISTINA, com minério,
para Lisboa.

FAUNA, com cortiça, conservas e

amêndoas, para Roterdão e Ham­
burgo.

P A S A J E S, com conservas, para
Hamburgo.

MIRA TERRA, com enxofre, para
Lisboa.

-c->--

(Conclusão da 1.a pâg1na)

FA�ta

,Era festa
era fesla
manhà
era fesla
eta festa
nos olhos
e na alma
da gente
manhã
era festa
era fesla
o que querias
de nós
e não olhos
pisados
e não bocas
fechadas
e não pulsos
magoados
e nào alma
dormida
era Iesia
manhã
era festIP
era'vida

'
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Hoje, apresenta o filme °

DELlNQPENTE DELICADO,
com Jerry Lewis, Darren Me
Gavin e Martha Hyer.

(Para 17 anos)
..

Terça-feira, ALA - ARRIBA,
um dos filmes portugueses
que teve categoria interna­
cional.

(Para 12 anos)
•

Quinta-feira, s�nsacional re­
posição em cópIa nova LAN­
CErROS DA I'NDIA, com Gary
Cooper. '

(Para 12 anos)

,;

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

27 ae Iunho 'a 3 de Julho a Farmá­
cia 'cARMO, Rua S. João de Brito
- Telefone 31.

Conta Gotas
A outra realhlade

Pois é. Mas há uma coisa
que se cháma cidade, laços
atormentados, ar sulrÚriO.
Há o comboio passando seus
dentes de lobo sobre a nos­

sa c'abeça. Há o arranhar de
unhas nas paredes húmidas.
Há o terreno restJaladiçn jun­
cado de armadilhas. Há to­
da uma exist�ncia negativa.
Há todo um sem sentido de

esforços desengonçados ...
O barco aproxima-se do

cais e tudo isso se aproxima
de nós indiferente à manhã
que val poi anjo.

Mas existe ...

A h, tudo certo, amigo,
tildo certo / .

Tudo,
incluindo o arsulfúrio
que respiras.
Mas repara:
repara que tu podes
dar o passo affiante
afastar com teus braços
a névoa

alargar coin teas olhos
o hori;;onte
despertar com teus amigos
o trigo na encosta para hoje.
Repara que existes/
Serve-te desse facto
para seres dono .

do teu caminho
e da manhã
que nasce sobre o rio.

Maria Manuela }'lunes

l ,

Assinai e prapa,gli 'INoticias d� AlgmolJ

" NOTICIAS DO ALGARVE li

VENDE-SE
na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

Fogos de Artifício
Os mais vistosos fogos para queimar .na
mão, em salas, janelas e jardins, de S!�andlO­
so efeito e inofensivos psra festejos po­
pulares, verbenas, festivais noctur�08, etc.
Aerostatos, Baiôes Venezian�s, Bandeiras
e Grinaldas para Ornamenta�oe.s- Fog�e­
tes e todos os fogos de arttflclo próprIOs
para toda& as festas e arraiais, verbenas,

recepções, etc. '

Catálogos grátis, com preç?s especiais para
Revendedores. Dirijam pedldo� à Casa Espe­

cializada nestes artIgos:

ANTONIO TORRÃO
COVILHÃTelefone 22504

'N • 'Rocirisu .. "ena
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(CONTINUAÇÃO DA ..8 PAGlNA) da, expulsando das prateleiras e

Pode-se calcular com segurança lançando-os no esquecimento os

que só um, entre cem dos censu- outros produtos alimentares que
mídores médios americanos, sabe não têm aquele apoio e cuja ven­

o significado da designação <sar- da é demorada.
dinhas sem pele e sem espinha», Produtos que não existiam há
Sem este conhecimento, os ou- dez anos somam hoje cerca de

r

tros noventa e nove só raramen- um terço de todos os alimentos
te compram, mas podem fazê-lo que se vendem nas lojas de reta­

quando estiverem mais famllíarí- lho. O� técnicos prevêem que os

zados com as sardinhas portu- «super-marketss dentro de cinco
guesas. A escolha das sardinhas anos terão espaço nas pratelei­
de . Portugal como um alimento ras para 15 000 artigos. Isto re­

económico e vantajoso, tornar-se- presenta cerca de duas vezes e

-á então mais frequente e difundi- meia a quantid,ade que é exposta
da. Não há tempo para esperar. actualmente. E agora o momen-

O desenvolvlmento da indústria to de assegurar um lugar entre
da alimentação na Améríca'acom- I os outros 14.999 concorrentes.

panhou a expansão de todos os t Ama n hã pode ser demasiado
outros factores económicos da tarde.
Nação. Visto que as conservas 'Um terço das vendas actua!s é
de sardinha portuguesas entram dos produt�s. que foram básica­
nesta categoría alimentar deviam mente m.o�lflcados ou melhora­
integrar-se no comércio do qual dos nos últimos dez anos.

precisam tornar a orientação, se Com poucas excepções, pode
quiserem ser um artigo .de pedido afirmar-se que as conservas de
diário. sardinha portuguesas são dife-
Uma discussão sobre a indüs- rentes do que .eram ou que me­

tria de Alimentação nos Estados lhoraram?
Unidos pode ser inftndável e Os Fabrícantes de Especiarias
ainda deixar volumes por dizer, da América, explicando o. fe�o­
devido ao seu extraordinário ta- menal desenvolvímento da indus­
manho e constantes mudanças. tria �li",!entar, afirmam que a im­

Todavia, a selecção de alguns portãncía total .despendida.�om
exemplos essenciais deveria abrir o co.n�_umo de altmentos subiu de
caminho para unia melhor com- 16 biliões de dólares em 1959 pa­

preensão do-presente e o que es- ra 75 biliões de �ólar.es em 1958.
te sígnífíca para o futuro, Desta Este aumento fot estimulado por

compreensão resultará 'o reco- muitas coisas, en�re. as quais fugi­
nhecimento da importância do �am c?mo _as mais ímportantes, a
factor .tempo, Os 'factores prin- ínvestigação sobre novos produ­
cipais, que um produto qualquer tos. '!lelhor f!ropagancfa. mais

destinado ao mercado americano perfeita e mars conveníente em-

tem que enfrentar,' são dois, bá- balagem,
. . .

sicos, de que depende a progres- A f!1anelra de vlve� americana

são dos outros: estar disponível é hoie totalmente diferente do.
na loja do retalhista e ter a aceí- que era há 10 anos. Está em

tacão do consumidor. Muito im- const�nte fluxo, mudando sempre.

portante é colocar o produto MUlt.as pe.ssoa_s nos países. es­
diante do consumidor e em se- trangeíros fícarão surpreendidas
guida o pedido deste. Nem um ao saber que na

_Amér!ca. há ape­
nem outro vêm automàticamente. nas cerca de 50 críadas para
A venda na loja é um resultado 1.000 famílias. Vinte e três mi­

final mas também o factor primá- Ihões d� mulheres trabalh�m to­

rio. Todos os produtos e espe- d?s os días, Dest�s, treze milhões
cialmertte os de alimentação, re- sao casadas. O numero de mu!h�­
querem o maior auxilio antes que res casadas que trabalham tripli­
atinjam o ponto da distrtbplçâo a cou no espaç.o de �5 anos e du­
retalho de contrário só rararnen- ,rante os próximos CInco anos es­

te con�eguem ser um dos 6.000 pera-se que as suas Iileiras serão
diferentes artigos' que um grande au_mentadas com mats cmco rm-

armazém tipo de "super-market- lhoes.
. .

expôs hoje nas suas prateleiras. Estatísticas como �stas são l!'l­
Sempre que as sardinhas portu- p�rtantes, porque dizem respeito
guesas atinjam estas prateleiras, dlrectam.e.nte ao poyo e o povo
partilham com 5 999 outros pro- é que utiliza em maIor ou men�r
dutos da concorrência para atrair grau todos os produtos ofereCI­
a aténção do consumidor. Novos dos pa�a o seu consumo. Esta
artigos de alimentação são intro- tendenCIa p�ra as mulheres tra­
duzidos em grandes quantidades b�l.harem f?1 o bastante para mo­

com uma frequência cada vez dlflcar a.VIda 'em casa, resultan­
maior e são apoiados por uma do .numa eno_rme nec:essidade de
poderosa publiCidade e propagan- artIgos de a.hmentaçao cómodos,

que economIzam tempo e traba­
lho. Basta isto para abrir um
mercado para as consertlas da
sardinha de Portugal, c o m o um
altmento comódo e económico
pronto para comer e economiza;
tempo .e trabalho em casa.
A escolha e preferência dos

CliRRO-BÉBE
VENDE-SE

vários alimentos que compõem
as refeições diárias, regulam-se
pelos hábitos alimentares da fa­
milia, estabelecidos em cada casa
durante os dias da infância. Al­
gumas alterações são certamen­
te feitas durante a maturidade,
em virtude duma larga experiên­
cia, mas é sómente o seu uso

contínuo pela família que garan­
te a um bom produto alimentar a

certeza de perpetuidade através
de uma geração a outra.
E' õbvlo que a não ser que as

sardinhas portuguesas estejam
constantemente associadas à vida
de alimentação diária em casa,
não podem tornar-se conhecidas
a grandes segmentos das novas

gerações em aumento.
Durante 1958 os consumidores

americanos e
: especialmente as

mulheres que trabalham, com­

praram 110 milhões de [antares
congelados precozlnhados q u e

foram introduzidos recentemente
'na distribuição de retalho. A pro­
paganda popularizou estes pro­
dutos nas casas americanas e

contribuiu para o aperfeiçoamen-
.

to dos alimentos em termos de
qualidade, variedade, p a I a d a r,
combinado coni muitas vantagens
no que se refere à economia de
tempo.
As sardinhas portuguesas po­

diam ter participado nesta expan­
são. O tempo para a sua partlcí-

(Conclui na 4.· pãgína)

,MOURA l�LÉTICO CLUBE,
Filiado na A, ,F, de 8'E_JA I'Sede: R"a da RepOblica, 40 MOURA

-, ',0',, :

Ex.nio Senhor' i ,

\

Proprietário da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Ex.mo Senhor
FUTEBOL

Ao ter conhecimento pelo De­
les;¡ado deste Clube que acornpa-

d:â� �ondi!o �8a�0 a c���!nlt��aài� I' LU S ITAN", 2-" L I VA IS, O
maneira simpática e acolhedora'
como a nossa caravana foi rece- EXCELENTE EXIBIÇ 1.0 DO LUSIT1NO.,bida nil vossa higiénica emodelar li li .

<Pensão Mateus. não podia dei-
xar de felicitar e agradecer a V.
Ex." as gentilesas dispensadas a
todos.

. Renovando 0::1 meus agradeci­
mentos e desejando-vos prosperi-
dades, creia-me de.

'

V. Ex.a
I

Att.v e Obgd, o

João Vasques Salgueiro
Director Tesoureiro do M. A. C.

Mais uma boa exibícão nos pro­
porcionou o Lusitano no passado
domingo, ao defrontar o Sport. Lis­
boa e Olivais. A diferença ño mar­

cador, não traduz, na realidade, o

desenrolar do encontro, pois as
ocasiões de golo foram demasiadas
largas para que não surpreendesse
ninguém que assistiu ao desafio se

o Olivais regressasse a Lisboa com

4 ou mesmo cinco bolas de diferen­
ça. E'se isso se tivesse dado, o jogo
de hoje em. Lisboa seria de relativa
tranquilidade para o grupo de Vila
Real. tranquilidade absolutamente
justificada pelo muito que fçz há
oito dias. Não se pease que o OU-,
vais foi um grupo fácil, que não
ofereceu resistência, ou que não
sabe jogar à ,bola. Pelo contrário, o
Olivais foi de Ionge o grupo que
esta época passou por Vila Real
que mais futebol soubesse praticar.
Os primeiros momentos do encon­

tro foram até de verdadeiro «ren­

dilhado. surpreendendo grande
parte da assistência e mesmo os

jogadores locais. Mas o seu jogo,
'bonito é certo, é pouco objectivo
porque peca por fil;Ita 'de remate
final. O Olivais que a princípio
causou. arrepios, pelo que estava
jogando e pelo verdadeiro mala­
barismo de alguns dos seus ele­
mentos, nomeadamente o meio de­
fesa direito e o interior esquecer,
'depressa deixou de causar apreen-
sões de maior, não só por ser no­

tória a falta de poder concretiaador
- reparámos que na primeira parte
nem um único remate fizeram às
balizas de Rodrigues - como pela
subida rápida do Lusitano que de­
pressa tomou o comando do jogo,
mostrando-se mais perigoso e pro­
curando afmcadamenle marcar. E'
não demorou muito a conseguir,
Aos seis minutos Padesca, que se

cotou como o melhor rematador
lusitanista, com um forte pontapé
faz a bola esbarrar na trave Mar­
co na recarga de cabeca, Iezo pri­
meiro golo. Animados com este

�. S O l D A D U R A
��
-' �.

-
.

, Máquinas de soldar
«RESIL,. de 150 e 180
A, 220;380 V. de siste­
ma estático e regulação
suave,

Rua da Páscoa, 58-LISBOA
Telefone: - 681729
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Cc nvc r san do
(CONCLUSÃO DA [.a, PACINA)

montra que passam e rodopiam
pelas ruas da capital, são tal qual
drogarías enfeitadas com cores
berrantes e tracinhos oblíquos nos

olhos, género oriental,a que igual­
mente sobrepôem uma camada de
pó quase sintético para maior
realçe; e, finalmente, o andar, o
andar semi-arrastado e trepidante
que termina em autêntico bailado,
ferem-nos a' vista e queimam-nos
o verdadeiro sentir dessa ausên­
cia total de feminilidade.
Dizem Vários jovens da actual

geração que a mulher de hoje não
tem já aquele quê feminino, aque­
la atracão que conduz o homem a

lançar-se nos braços do amor;
afirmam elas que os rapazes de

V,E S P A
.

VENDE-SE
Nesta R ed acção se

informa

Em estado de novo. Tra­
tar na Rua Camilo Caste­
lo Branco, 41 - ric. Nesta
Vila

EN TODA A PARTE
AS PESSOAS MUITO OCUPADAS

JJ:�I_;'�

,� Q

f
/

/����¡=::.
,,.,Ierem
P,/'ke/' 7-8,/1
a es(e,og�àlica ..

que esc/'eve com· suavidade

Que homem sensato! Como sabe
que a Sua Caligrafia tem de ser

firme e nítida usa a maravilhosa
Parker T-Ball... a esferográfica
de alta q1,1alidade que produz
traços bem delineàdos, precisos,
sempre uniformes. Não há falhas
ao iniciar a escrita nem margens
irreguIares ... a tinta corre suave­

mente ao mais leve toque!

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarci da Vila Real de Santo António

Anúncio
Por este Juízo e Secção

de Processos pendem uns

auto.s de Acção Sumária em

Execução de Sentenç� em

que são Exequentes: Arnal­
do Anastácio e Manuel Mar­
tins, ambos casados, pro­
prietários, residen tes em

Vale de Andréu, fregue&ia
de Castro Marim e Execu­
tados: Romana Vaz Palma,
viúva, doméstica, residente
no referido sítio de Vale de
Andréu; e Francisco Antu­
nes e mulher Albina Brites
Rasá, proprietários, resi.
dentes no Sérro da Lage,
freguesia e concelho de Cas­
tro Marim, e neles correm

éditos de 20 dias, a contar
da data da 2.- e última pu­
blicação do presente, citan­
do os credores desconheci­
dos dos ditos executados,
para no prazo de 10 dias,
findo o dos éditos, deduzi­
rem, querendo, os seus di­
reitos, nos termos dos art.os
864.· e seguintes do Código
de Processo eiviI.
Vila Real de Santo An­

nia, 20 de ]unho de 1959.
O Chefe da Secção,

Regino Augusto Lança
Verifiquei:

O Juiz de direito,
Vt'tor Manuel Leite Marreiros

__ o __ �._ •• __
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A PONTA' POROSA EXCLUSIVA, DA PARKER
A superfície externa tern uma contextura que
lhe permite aderir ao papel com firmeza mas

suavemente Milhares de minúsculas células
ligadas entÍ:e si cheias de tinta, asseguram
uma escrita suave, uniforme.

Parker ESferogréfica
UM PRODUTO DE cp THE PAl'tKER PEN COMPANY

I
9.8214

hoje não têm queda para os gran­
des romances de amor que outro­
ra fizeram furor.
E a causa, se me permitem, re­

side apenas nesse vestir ascoro­

so, nessa máscara imbecil, nesse
andar curvílineo, que as rapari­
gas' passeiam pelas ruas. A causa

desse afastamento a causa muito
complexa, diga-se, é originada por
elas próprias, porque apesar de
tudo quanto digam da rapaziada
do «rock», muitos deles não gos­
tam de andar a mostrar uma bo­
neca com cara de Bardot e andar
de Monroe aos amigos que se en­

treolham pelas esquinas das avení­
daa movimentadas ... '

Esse errado mostruário de car­

nes que se arrasta por toda a par­
te sem qualquer etiqueta de ori-
gem (origem social), origina so­
mente o alheamento e aguça o de­
sejo - quando na realidade,a sim­

patia, a amizade e o'amor nascem
da naturalidade, do á-'\1ontade que
caracterizam a muTher que não
necessita de mostrar-se aos olhos
da mundo. A singeleza e a eterna

Qraça de um sorriso, são suficien­
tes para cativar um homem; mas
infelizmente o modernismo impe­
ra. Impera e é rei absoluto dessa
geração destrambelhada que, vai­
dosamente, sorri e faz boquinhas
quando passa no seu caminhar
pomposo.
As próprias conversas são a

proVa irrefutável desse afastamen­
to e dessa náusea com que se en­

fadam os rapazes de hoje: não
existe uma beleza pessoal nem UD)
sentir legítimo no que se fala E
um traçado a papel químico onde
se mistura um decote generoso
com umas pitadas de risadinhas
mais ou menos ressonantes - en­

quanto as pernas traçadas e rui­
dosamente em exposição atraem
olhares de individuos desabitua­
dos. a tais panoramas.

. Eu conheço um jóvem (jóvem da
minha fomalha que roça levemen-
tea cadeiadostrinta invernos) que

I iií _

em breve vai casar-se com uma

rapariga de 55 anos. Afirma ele
que nunca encontrou tamanha
beleza numa conversação, nem

sonhou nunca haver uma mulher
com corpo e com alma. Antiqua­
da? Talvez. Sem decotes, nem

pinturas excessivas, nem saias de
balão, nem andar curvílineo? Sim.
Mas tem igualmente um corpo-e
para além disso, uma alma.
E que importa um belo e ma­

gestoso automóvel, sem motor?

Emílio !i_lonso

tento a equipa local cresceu mais
vendo-se então o período mais bri­
lhante. do Lusitano, jogando com

alegrias inteligência e ligação. A
pouca sorte em alguns lances e o

trabalho do excelente guardiãc
lisboeta inpediram que o marca­

dor voltasse a subir até aos 32 mi­
nutos em que Saura, muito opor­
tuno marca o segundo golo sem

possibilidades de defesa p ara
o guarda-redes do Olivais. O Lu­
sitano logo a seguir quase volta
a marcar mas a sorte negou a Par­
ra esse desejo.

O Olivais desda também com cer­

ta-frequência até à grande área do
Lusitano, mas a, defesa atenta e a

jogar em. grande plane, cortava cer­

ce as aspirações dos visitantes.
.

Na segunda parte e durante os

primeiros 30 minntos, as-caracterís­
ticas do jogo foram as mesmas se

bem que pouco a pouco a velocida­
de do jogo fosse decaindo, mostean­
do bem o esforço despendido por
ambos os grupos ao longo deste eu­

contro em que tudo fizeram para
honrrarem as camisolas que ves­

tiam. Foi exactamente nos últimos
15 minutos que o Olivais podia ter
marcado em dois lances que foram
na verdade infelizes. Mas também o

Lusitano poderia ter voltado a mar­

car, porque para isso teve algumas
oportunidades. E se o trabalho do
Olivais merecia ser compensado com
o ponto de honra, não se pode quei­
xar muito de não o ter conseguido,
porque o Lusitano também merecia
ter voltado a marcar em duas ou
três autênticas perdidas que teve.

O Lusitano jogando como equipa
totalmente ligada 'e com verdadeiro
espirito de entreajuda-pelo que não
destínguimos nomes dizendo apenas
que todos estiveram muito bem.
'O Olivais jogando um futebol en­

graçado mostrou-se incapaz de Con­
cretizar na zona de remate. E'
uma equipa de bons valores indivi­
duais e que pratica um futebol de
bom nível técnico, procurando jogar
com a bola junto ao terreno. O
guarda rêdes pelo q�e fez e pelo
que impressionou, merece ser desta­
cado logo seguido do alte direito e

do i�terior esquerdo.
A arbitragem que foi aceítável te­

ve excelentes auxiliares nos fiscais
de linha •.
Hoje o Lusitano joga em Lisboa.

Embora o Olivais jogue no seu cam- ,

po e seja uma boa equipa, o Lusita­
no que não lhe é inferior, mostrando
mesmo mais poder realizador, sa­

berá, estamos certos, tornear a difi­
culdade da saída para regressar,
senão vencedor, pelo menos qualifi­
cado para disputar o final da ter­
ceira Divisão, levando em conta a

v_;¡ntagem de 2 golos com que se

apresenta em Lisboa.

F H Y B S SELECCIONADAS

(PARA �E�ENTE)
FACAM AS SUAS

,

OFERTAS PARA

MERCADORIA

POSTA SI CAMIO­

NETE EM LISBOA,
A

N'Ao �ESITE
Para os seus trabalhos
tipqgráficos ou carimbos

lPJRlElFXJR ..........

v. MOfaDO & HB�Br, LdB.
XABREGAS - LI�BOA
APARTADO 2367

LISBO·A.

TIPOGRAFIA SOCORRO
FÁ.BRIVA DE VARIMBOS

Telefone 59 Aparbclo 3
Vila. Bell lie Blnto AntÓt\lo

•

FISGHLlZHÇ80 DR PESGH.
A vedeta "Bicuda», da Esqua­

drilha Fiscal do Sul, sob o coman­
do do 1.0 Tenpnte Luis Fernan­
do de Vasconceles Pequito Cor­
têz Pimentel, apresou no passado
dia 20, a sul do Cabo de Santa
Maria, em águas territoriais por­
tuguesas, no exercício de pesca
ilegal, o arrastão espanhol "Arri­
zabalaga Iriondo., :de 91 tonela­
das, da praça de Loquecílio (Bil­
bau).
O Patrão desta embarcação foi

julgado na Capitania do porto de
Faro, sendo condenado nos ter­
mos da lei .AEsistiu ao julgamento
que foi presidido pelo sr. Capi­
tão de Fragata Joaquim Frederi­
co do Passo Meldonado, o sr Ar­
mando Gonçalves, Chanceldr do
Consulado Geral de Espanha em

Faro, na ausência, por motivo de
doença, do respectitlo Consul.

.NT.EGAS IMEDIATA.

OU MUITO _Ap'OAa
PARA O. MOD.Loa:

OM 636 .......••........ 34 H.P.-S.OOO R.P.".

202 B

203 B

• , •••••.••••••. 5ã 14.;», - 1 . .;2:00 R.P.M.

..•.....•...... 90 k.P. - 1.:l00 A.P.M.

204 B .....•.•••••... 120 M.P. - ;.200 R.P.M.

MB 846 . . . . , , ... 225 ".1'.-1.500 R.P,"

•
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VILA REAL DE SA.NTO A.NTÓNIU



O PROBLEMA

gêncías da mudança e cresci­
mento do mercado americano.
Em cada uma dessas vezes foi
afirmado que Portugal tenciona­
va seriamente, fazer a propagan­
da das sardinhas e foram solici­
tados planos e programas. Foram
consultadas agências de propa­
ganda e de publicidade e cerca
de vinte das principais e mais
experimentadas submeteram o s
seus planos de campanhas, cujo
custo é elevado. Os importado­
res foram até ao ponto de propor
uma taxa paga por eles como
contrlbuição vara um fundo de
propaganda. Isto nunca sucedeu
em mercado nenhum do mundo,
porque dificilmente se pode acre­
ditar que os compradores dese­
jem pagar a propaganda quando
sempre foi e é a obrigação dos
produtores (vendedores) pagarem
o custo da propaganda, do seu

produto. Podiam os importadores
americanos fazer mais? Se Por­
tugfll tivesse feito alguma coisa
há 50 ou 10 anos, qual seria a si­
tuação hoj e?
Os noruegueses fazem consis­

tentemente a propaganda d a s

'suas sardinhas nos Estados Uni­
dos. Durante 1955 foram aqui
importadas cerca de quatro vezes
mais sardinhas norueguesas do
que portuguesas. Não há mais
tempo a esperar. Amanhá já' é
ontem.»

oticitlS bo
pação daqui em diante é curto, O
futuro não permite alargar o

tempo de espera. ,

A não ser que as conservas de
sardinha portuguese se tornem
tão populares que mereçam um

largo espaço proporcional nas

prateleiras das lojas graças aos

pedidos dos consumidores, há o

grande risco de que elas venham
a perder a parte de exposição
nessas prateleiras que ainda ocu­

pam presentemente. Concluiu-se
daqui que no caso do tempo li­
mite ser excedido, não haveria
mais lugar para manter as con­
servas de sardinhas de Portugal
nas prateleiras ultra-cheias dos
retalhistas. Esperar até ao último
momento para criar um pedido e

familiarizar o consumidor ameri­
cano com as sardinhas portu­
guesas, é correr o risco de um
trisle insucesso.
... A criação d o pedido d o

consumidor é uma das protecções
mais potentes para evitar a perda
de continuidade de uma utilidade
-prêvlamente estabelecida para o

consumidor.
.

Todos 08 níveis de dlstribuição
são hàbÍlmente postos ao corren­

te dos desejos dos consumidores.
No final é o consumidor quem
decide o que compra e o que não
compra, e a isto é portanto cha­
mado o pedido do consumidor.
Este pedido do consumidor não
vem automática ou Iàctlmente.
Das forças educativas da pro­

paganda e publicidade nasce o

poder dos consumidores para de­
terminar quais os produtos que
devem aparecer nas prateleiras'
dos retalhistas e quais os que de­
vem ser mantidos à disposição.
Por isso, os fabrlcantes e produ­
tores de todos esses milhares e
milhares de diferentes "mercado­
rias de consumo», especialmente
alimentos esterilizados e embala­
dos,sabem que a sobrevivência do
seu negócio depende 'não somen­
te em criar o pedido do consu­

midor, mas sobretudo em manter
este pedido com contínua e cres-

cente intensidade. ,

Aqueles dias de comércio me­

lancólico estão já tão longe atrás
de nós que fazem parte das ida­
des sombrias.

Porque nada espera, porque as

mudanças que se fazem agora em

dias levavam no passado anos, o

mercado americano apresenta um

desafio com ricas recompensas.
l¡¡ualmente, quando o que é evi­
dente é ignorado .demasíado tem­

po, torna-se quase impossível re­
cuperar a posição favorável.
Há dez anos e ainda há dois

anos, directores do I. P. C. P. vi­
sitaram este país e certamente
obtiveram o conhecimento de
que o mercado americano ofere­
ce-vastas oportunidades e que os

im/portadores das sardinhas por­
tuguesas estavam prontos e de­
sejosos, ansiosos, mesmo, para Visado peli. Comissão de Censura

SEMANA�IO REGIONALISTA

DUPLe eBNTEN1-lRle 11. O. T. e o Turismo Mundial
(Conclusão da 1.· pãgína) o Alfa e o Omega da lusitanida-

de triunfante.
'

«Nenhum de nós poderá revi­
ver este momento. - asseverava

Salazar, quando, na manhã de 4
de Junho de 1940. do alto da tor­
re de Mumadona, se iniciavam as

comemorações do duplo cente­
nário da Fundação e da Restau­
ração. Talvez e mesmo pudessem
dizer, para o ano, aqueles que en­

tão nasceram, se às celebrações
do centenário do Infante vissem
juntar-se as do nascimento do
Condestável: - a inauguração da
sua estátua, a pronta conclusão
das obras da sua capela de S. Jor­
ge e até as diligências necessá­
rias junto da Santa Sé para en­

trar nos trárnítosñnais o proces-.
so da canonização do Beato Nuno
de Santa Maria

to através da «MocidadePortuque­
sa» como da organização dos es­

cuteiros católicos; delas surgiu a

ideia, tão aplaudida na generali­
dade e tão discutida no porme­
nor; de se perpetuar num monu­

mento condigno à memória do
Santo Condestável; delas írrorn­
peu a campanha de restauração e

digníficação da capela de São
Jorge de Aljubarrota, de que re­

sultáram, entre outras felizes con­
sequências, as valiosas descober­
tas ali realizadas por uma corms­

são de historiadores e arqueólo­
gos, nomeados pelo Ministério do

Exército, reconstituíndo em mol­
des deíinítivos a famosa batalha
que assegurou a independência
de Portugal, comprovando o gé­
nio militar de Nun'A'lvares e CQ­

loca nd o internacionalmente os

restos das trincheiras de Aljubar­
rota a par dos principais docu­
mentos da história europeia dos
séculos XlVe XV.

Quanto mais não houvesse, a

maneira como os rapazes das di­
versas partes do Mundo Portu­
guês conrresponderam à campa­
nha lançada pela Milícia da M. P.
em prol da capela de S. Jorge _

•
. _ .

serviria para mostrar a actuali- (Conclusão da 1.- pãgína) r guns ignorantes, nao fica mal a

dade espiritual dt; Nun'A'lvares:
I
vez V. Ex," também já tenha nota- ninguém.

__«_)__
e":1 pequena� aldeias beiroas ou; do-que, de uma maneira geral,minhotas fOI de cef!1 por centoa i quer nas nossas emissoras de rã- Ex."? Sr. Director
percentagern de enancas que de- I dio quer na imprensa, sobretudo Assistiu um nosso amigo, háram o s.eu �bulo para as obras

nos noticiários desportivos, fazer-de valorizacão da capela enquanto -se sempre referências, por exern- dias, a uma comédia que, por pou­
os �oços, portuguese� .de Macau pIo, ao «L u s i tan o do Algarve», co, não foi uma tragédia. Um au­

reuniam os fundossu�clentes pl:!-ra «Lusitano de Vila Real» e rara-
tornovel pequeno, com, a lotação

ofertar uma colecção magnífica mente algum destes Senhores dá- completa, rolava por uma das ruas
de paramentos de seda bordados

-se ao trabalho de prenunciar ou
da nossa víla a uma velocidade
razoável. Por uma rua transver-a OIro. escrever por completo o verdadei- sal rolava um carnion. No cruza-

Há, porém, um estranho, e in- ro nome da nossa terra. mento, o automóvel, por «urnacompreensível contraste entre es- Infelizmente, se tem generaliza- unha negra», não é esmagado pe­tas manifestações da actualidade do a ideia de que o Algarve não lo «mastodonte». Pôs-lhe Deus a
espiritual de F.rei Nuno de Santa, é o conjunto de localidades que mão por baixo!Maria e a apatia que em certos eonstítuem uma província, mas O automobilista invectiva o ca­
aspectos rodeia a figura do herói, sim uma única terra, onde todos mionista com frases académicas,relegando para a sombra dos se- são conhecidos, parentes, amigos. Alega que caminhava na sua mão,gundos planos os factos e as Afinal, a nossa província não é

que estava dentro da razão, queobras que verdadeiramente pode- assim tão pequena, pois tem mui-
o camion se apresentou pela es­riam contribuir para a sua defini- tas- dezenas de quilómetros de ex-
querda, que portanto era ele quetiva consagração. aos olhos de tensão. tinha prioridade e que o camio­nacionais e estrangeiros. Até mesmo pode induzir em er- nista é que devia vir com atenção.'

No alto do Parque Eduardo VII r? o menos versa.do em corogra- Só não disse que se o carnion lhe
duas colunatas gigantesc�s, co- fl.a, porquanto VIla Real' é u�a tem aparecido pela direita e não
r?ad�s p<:_los olímpicos IOlr?s da cIdade. de Traz os Montes e nao, tivesse tido Deus pelo seu la�o sevitória, nao emolduram.mais do uma VIla n<;J Algar�e. _ I teria desenrolado a tragédia. O
que o local onde se projectou er- Se �ós dl.zemos. Sao João. da ,

caso é que com razão ou sem ela,
g�er - a pé ou a cavalo - a. es- �adelra, VIla Pouca _de A�Ular, I por uma fracção de segundo dei­
tatua do Condestável; as rumas VIla Nova �e Cacela, Sao Joa.o _de xou o automobilista' e seus acom­
do Mosteiro do Carmo c?n�inuam T!irou.ca, Vila Nova de Fa!llahc�o, panhantes de irem parar às camas
a ser uma sonolenta relíquia es- Figueira de qastel� Rodrigo, VIla do hospital, Mais provavelmente,
quecida.en�re um quartel da Guar- Franca de .Xlra, VIla Franca. das às pedras frias da morgue! oE mui­da Repubhcana e um ascensor da N�ve�, FreIXO de Espa�a à �Inta, to possivelmente em companhia
fl:Carris», no cenário medíocre de Oliveira de .Frades, Sao MIguel de alguns pacatos peões, porque
uma praça banal; as obras Já rea- de Acha, VI,Ia Nova de Ourém, um dos veículos iria de roldão
!izadas i1;lnto à capel� de São .Ior- Pra.la da Areia Branca, S�nto An- muitos metros por cima dos pas­
ge de Aljubarrota vao ser anula- tÓnIO do .Marmelelro, Vila Nova seios. Luto, aleijões, prisão do
das e recomeçadas, sob o yretex- da. Barq�Inha, Sa.o Pedro da Ca- camionista. Sua família sem pão!
to de n�o prejudi<:arem o Interes- delr.a, Sao Martinho do P?rto. Magistrados a perderem tempo.
se das mvestígações promovidas Praia de Sa.n�a Cruz, Santa VIC�O- Testemunhas incomodadas. E no
pela comissão de hi�tória militar; na do �melxlal, Santa Margarida fundo, bem no âmago, de quem a

e�tret.anto, passa mars um an�,ve,r- de Sa?ao, Santa Clat:a do Loure-
culpa? O meio minuto que se pre­

sano ,do nascImento de.Nun A 1- do, VIla Verde de FI�alho, Vera tendia chegar mais cedo ao �es­
vares sem que da ef�mén�e. f'1e fa- Cruz de Marf!1elar, �ao Bartolo- tino terreno, mas que podia ter
ça qualquer evocaçao pubJ,¡ca... m�u de Me�slOes! VIla Nova d.e abreviado em muitos anos a che-
Resta saber se para o ano que Mllfon}es, Sao Joao dos C'l�alel- gada ao mundo eterno. Sim! Por­

vem será também assim. Porque ros, Sao Marcos da Ataboelra, e
que em Vila Real de Santo Antó­

o ano que Vem não será apenas o tantos, !antos outros n<;Jmes de nio, para se ir de um ao outro ex­

V centenário da morte do Infante terras, tao grandes ou maIOres d? tremo da povoação, a 50 k/h pode
D. Henrique; será igualmente o que o da nos,:;a, e �emos de os dl-

gastar-se 2 minutos, mas com
do VI centenário do nascimento zer porque sao assIm !llt;smo, por- 99 % de probabilidades de se evi­
do Santo Condestável; e porque que .havemos d� supnmlr ou con- tar uma colisão num cruzamento.
não há nada que justifiqu� o es- sentlr.que supnmam o desta, uma Mas se a velocidada for de 60 k/h,
quecimento da coincidência o seu terra Importante sob todos os as-

para se gastar só um minuto na
não - aproveitamento para a ce- pectos?

.
mesma distância, são pràticamen­

lebração de um novo duplo cen- A rádIO e a Imprensa, proceden- te nulas as probabilidades de ser
tenário: - o dos dois homens que do assim, prejudicam-nos, fugin- evitado o embate. Ora na nossa
no limiardaDinastiade Avizforam do, ambas à sua verdadeira fun- vila, por mais estudos ou suges-

ção de esclarecedoras e educado- tões que apareçam, não se podem
ras do público, atribuições que se evitar os cruzamentos.
�rrougam mas não são cumpridas Só construindo passagens sub-
mtegralmente. terrâneas ou aéreas Daqui não há IAgradecerei, I?ois, Sr. Director, que fugir! Qalquer argumen�o em

queV. Ex.a se dIgne tratar do as- contrário não pode ser aceItável.
sunto no seu conceituado Jornal, A sério, pelo menos, pOT falta de
faiendo constar nas entidades bom senso. E só com bom senso

competentes para que sejam to- os desastres se poderão evitar 'em
madas as previdências neces"sá· Vila Real de Santo António. E já
rias. é tempo, porque o rol vai aumen-
Não é o que superficialmente, tando. Supunhf\mos que nas 4 en­

poderemos considerar um exces-, tradas da vila - à saí4a da Alfân­
so de bairrismo, de forma algu- dega, à entrada da VIla pela rua

ma. E' simplesmente pretender Dr. Teófilo Braga, junto da fábri­
que a cada um se dê aquilo que ca Aliança e na curv.a da estrad.a
na realidade lhe pertence. Desfa- da mata para a AvenIda da Repu­
zer mal entendidos, esclarecer al- blica, eram colocadas placas

grandes, bem visíveis, tornando
obrigatória a velocidade máxima
de 50 k/h dentro da povoação!
Não nos digam que é velocidade
de carro de bois na era «sputni­
tica •.
O argumento não colhe em face

dos benefí�ios. E' que são só se­

gundos o tempo que se leva a

percorrer qualquer distância den�
tro da vila. Aquela velocidade e

umas businadelas evitarão muitos
incómodos e até perda de vidas.

(Conclusão da 1.· pâg1na) - Mas, já agora, - perguntá­
mos, - o «American Overseas,
Tourist-Service» disse V. Ex." que
estendia a sua acção, entre outros
serviços, aos serviços anterior­
mente indicados. Isso implica que
há outros serviços, não é verda­
de?
- Sim. Nós pretendemos, atra­

vés da nossa «Agência», resolver
não só todos os problemas do tu­
rista como do homem de negócios.
Para esse efeito, teremos a cola­
borar connosco um médico, um

advogado, que falam inglês e pre­
tendemos também criar um servi­
ço de intérpretes a toda a hora,
- dia e noite, - em todas as lín­
guas, e que, em parte, está já a

funcionar, com central na Rua D.
João V, 4,1.°. E, em Lisboa. Con­
siderando que os americanos que
se nos dirigem estão interessados,
em grande parte, não só em fazer
turismo, mas também em tomar
perspectivas para negócios com

Portugal, a função da nossa Agên­
cia será, principalmente, pô-los
em contacto. com aquelas firmas
em Portugal com, que nós temos
relações.
Pegando no «Guia», o Dr. Klaus

van Owczarzak fez-nos notar que
Portugal tem, por exemplo, ..;um
anúncio em «Paris»: que a Feira
Internacional-de Berlim pôs um

anúncio em «Bruxelas»:
- Isso revela que nós damos,

além de um intercâmbio 'em or­

dem turística, uma possibilidade de
tornar conhecidos os produtos
de uns países noutros.
O Dr. Klaus van Owczarzak,

que pôs à disposição de todos os

que o pedirem, para a morada in­
dicada, o «Guia» da A. O. T., afir­
mou-nos ainda:
- O capítulo dedicado a «Por­

tugal-, na edição de 1959, revela
um grande incremento e abrange
já, também, cidades além de Lis­
boa e Porto. Esperamos que em

1960 alargue a sua rede a outras
cidades portuguesas, principal­
mente a Lourenço Marques e

Luanda, não falando, é claro, de
tantas outras que nos merecem

especial atenção, Agrada-nos, por
outro lado, continuarmos a rece­

ber sugestões; para a melhoria da
parte respeitante a Portugal, .e
agradecemos ao S. N. 1. e a parti­
culares que nos foram simpáticos
as sugestões e auxilio que nos de­
ram para a edição do «Guia» em
1959.

turismo mundial, quisemos saber
quais os países aos quais o livro
anulmente editado pela «Over­
seas», - o «American Overseas
Guide», - estendia a sua acção.
O Dr. Klaus van Owczarzak ex­

.planou:
- Actualmente a nossa publí­

cação comporta já trinta e três
dos principais países do Mundo,
sendo por isso distribuída em 54,
se contarmos com os Estados
Unidos da América. Pensamos em
'breve editar, anualmente também,
uma segunda parte, respeitante à
África e à Ásia, prevendo-se as­

sim, naturalmente, uma maior ex­
pansão dos nossos serviços ,e,
maiores vantagens para, todos os
países que entram no Guia. .

António Maria jorro
. -

-

DUltS CliRTliS DIRIGIDIIS
liO "NOTíClliS DO ltLGARVE',' •

Posros. de SanldadB VBgetal
(Conclusão da 1.a pãgína)

dos prejuízos, foram criados, em
várias zonas do Algarve, Postos
de Sanidade Vegetal junto dos
Grémios da Lavoura, dotados dos
meios necessários (maquinaria,
pessoal técnico e operários de­
vidamente treinados) para pode­
rem actuar eficientemente quan­
do os seus serviços forem soli-

, citados.
,

Os Postos de Sanidade Vegetal
actualmente e m funcionamento
estão dependentes dos seguintes
Grémi os da Lavoura:

Lagos, Aljezur e Vila do Bispo,
Portimão, Lagoa, Silves, Loulé,
Faro, Tavira, Castro Marim, Al­
coutim e Vila Real de Santo An-
tónio.

'

Porque a ocasião. é proplcía à
realização de tratamentos, em

pomares de citrinos, contra a for­
miga argentina e as cochonilhas,
muito conviria queos Sr. Lavra­
dores efectuassem, desde já, �s
respeciivas inscrições nos Gré­
mios da Lavoura acima referidos,
mediante o preenchimento de bo­
letins que n08 mesmos se encon­

tram patentes.

ill. C!unha

M0VEIS'

ORGANIZACAO MODELO

PARA A DECORAÇÂO DO LAR

OFERECE-SE
Viajante, para mercea­

rias ou vinhos com co­

nhecimento dos mes�­
mos, e com carta profi­
cional de pesados e li-
geiros.
Quem pretender diri­

ja-se a: Antonio Mestre
Gomes Aires - ALMODOVAR

Lãs VARA
A CASA QUE MAIOR SORTIDO

=== APRESENTA === ORANDE EXPOSIÇÃO DE MOBIL/ÁRIO
EM TODOS OS EST/LOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A

Qualidades Estrangeiras - 'inelas eorsl

Só visto! Peçam Amostras
• NOTiCIAS DO ALGARVE »

VENDE-SE EM LISBOA

na Ta"aoarl. IIlltua.. " e.·

Av, Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)
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